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Introdução 
O gênero Lophostoma pertence a ordem 

Quiróptera e família Phyllostomidae, sendo constituído 
atualmente de sete espécies e destas quatros espécies 
ocorrem no Brasil: L. brasiliense Peters, 1866; L. carrikiri 
(Allen, 1910); L. shulzi (Genoways & Williams, 1980) e L. 
silviculum d´Orbignys, 1836. São morcegos que 
caracterizam-se por apresentarem orelhas grandes e 
arredondadas, folha nasal grande e larga, membrana 
interfemural mais longa que as patas e cauda curta no 
meio da membrana. Geralmente, a cabeça e o corpo 
medem de 54 a 95 mm, a cauda de 7 a 25 mm e o 
antebraço de 33 a 59 mm, com peso que varia de 8 a 40 g 
(REIS et al., 2011). O presente trabalho teve como 
objetivo caracterizar pela morfologia e genética as 
espécies do gênero Lophostoma de ocorrência em um 
fragmento do cerrado leste maranhense.  

Resultados e Discussão 
Realizou-se quatro expedições durante três noites 

consecutivas com coletas em seis pontos na Área de 
Proteção Ambiental (APA) Municipal do Inhamum. Os 
espécimes coletados foram levados ao Laboratório de 
Genética e Biologia Molecular do CESC/UEMA para 
identificação morfológica e moleculares. A identificação 
morfológica foi realizada com o auxílio de literaturas 
específicas e confirmada por especialistas. 
Posteriormente, foram retiradas as medidas 
moformétricas, tecido muscular e foi realizada a fixação 
dos espécimes em álcool 70% (Figura 1). Registrou-se 
para a área de estudo 16 espécimes distribuídos em duas 
espécies: L. silvicola e L. brasiliense (Figura 1). L. silvicola 
foi o mais abundante com 13 espécimes, enquanto L. 
brasiliense três espécimes. O primeiro difere dos demais 
morcegos do gênero principalmente pelo seu grande 
porte, com comprimento de antebraço de até 59 mm, já o 
segundo é facilmente identificado por seu pequeno porte, 
com antebraço medindo até 40 mm, enquanto as demais 
espécies do gênero possuem antebraço acima de 40 mm 
(REIS et al. 2007). O sequenciamento do gene Citocromo 
Oxidase subunidade I (COI) confirmou a identificação 
morfológica e consequentemente a ocorrência das duas 
espécies na área de estudo (Figura 2). Quirópteros são 
excelentes bioindicadores das alterações na qualidade do 
habitat (JONES et al., 2009). Conforme Bonacorso (1979) 
L. silvicola é uma espécie típica de áreas de florestas bem 
preservadas, no qual explora o sub-bosque à procura de 
seu alimento. Bordignon (2006) ressalta a captura de L. 
brasiliense em local cuja cobertura florestal encontra-se 
bastante alterada. Desta forma o indicativo é que APA do 
Inhamum encontra-se bem preservada apesar de alterada. 

Figura 1. Em (A) e (B) retirada de medidas moformétricas, 
(C) exemplar de L. silvicola (D) exemplar de L. brasiliense. 

 
Figura 2. Identificação das espécies L. silvicola e L. 
brasiliense na plataforma BoldSystems v3, através do 
gene COI. 

 
Conclusões 

As análises morfológicas e genéticas revelaram a 
ocorrência das espécies L. silvicola e L. brasiliense para o 
cerrado leste maranhense e indícios que a área de estudo 
encontra-se bem preservada. 
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